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UM PIONEIRO DE DESTAQUE NO MOVIMENTO ESPÍRITA DO 
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INTRODUÇÃO 

As notícias sobre os primórdios do Espiritismo no Amazonas, registradas 

nas Atas da Federação Espírita Amazonense (FEA) a partir do dia 1 de janeiro 

de 1904 e pelas edições dos anos I e II do Jornal ―Mensageiro‖, que tinha como 

editor outro pioneiro, Carlos Theodoro Gonçalves, e que foi doado 

posteriormente à FEA em 1919, apontam Bernardo Rodrigues de Almeida 

como o fundador do Espiritismo no Amazonas. 

Essa designação tem origem na 5.ª sessão preparatória para a 

elaboração e aprovação do primeiro Estatuto da FEA, ocorrida em 21 de 

Fevereiro de 1904, na qual Bernardo é eleito como tal pelos companheiros que 

ali congregavam e também homenageado, em comemoração ao terceiro ano 

de sua desencarnação, para a data da aprovação e promulgação dos Estatutos 

da referida sociedade. A homenagem, proposta pelo confrade Antonio Lucullo 

de Souza e Silva, encontra-se formalizada no primeiro Estatuto da FEA, em um 

capítulo chamado ―Disposição Transitória‖ como Artigo único que diz:  

A sociedade ‗Federação Espírita Amazonense‘ rendendo um pleito de 

homenagem e gratidão ao espírito que se chamou Bernardo Rodrigues de 

Almeida, fundador do espiritismo neste Estado, escolheu o dia de hoje, 

terceiro aniversario de sua desencarnação para aprovar em terceira 

discussão e promulgar os presentes Estatutos (FEDERAÇÃO, 1904, p 9). 

Considerando a relevância dessa titulação, o objetivo deste trabalho é 

ampliar as informações sobre esse nobre pioneiro, identificando fontes seguras 

sobre nuances de sua personalidade, de sua atuação social e no movimento 

espírita, para complementar, ajustar, fundamentar, ressaltar e até mesmo 

acrescentar informações novas ao que já se sabe sobre ele por trabalhos 

anteriores, como os realizados por Magalhães (2003), Neves (2009)  e Palheta 

(2009). 

Buscar conhecê-lo de uma forma mais integral, além de justa gratidão 

pelo que ele semeou no início, enseja a oportunidade de analisar ‗‘homens de 

bem‘‘, o que serve como exercício de reflexão para aqueles que buscam o 

progresso espiritual pautado na reforma íntima e no exercício de amor ao 

próximo, bem como, permite buscar mais dados que confirmem e 
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fundamentem melhor, para os dias de hoje, a titulação de fundador do 

Espiritismo no Amazonas a ele atribuída. 

O método utilizado foi o da pesquisa bibliográfica, efetivada em fontes 

primárias de informação, no intuito de validar os relatos disponíveis, e realizar 

novas buscas em documentos e jornais de época. Utilizou-se, para tanto, o 

material disponível nos arquivos históricos da Federação Espírita Amazonense, 

na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, no Instituto Geográfico Histórico 

do Amazonas, nas Bibliotecas Públicas do Estado, no Museu Luso Brasileiro 

Ivan Ferreira Valente, livros de historiadores locais e entrevista com o 

historiador Abrahim Baze, atual responsável pela organização do material 

histórico da Sociedade Portuguesa Beneficente do Amazonas e criador do 

museu supracitado. Com o material coletado, foi composto um quadro 

comparativo de informações relevantes sobre Bernardo Rodrigues de Almeida 

e, em seguida cada uma foi analisada per si. Optou-se por manter a grafia da 

época nas citações diretas. 

 

2- DESENVOLVIMENTO 

O ponto inicial de partida para este trabalho foi a consulta aos originais 

dos relatos sobre Bernardo Rodrigues de Almeida feitos por Antônio Ulisses de 

Lucena Cascaes e José Antonio Barbosa, constantes na Ata da FEA, em 

reunião comemorativa realizada no dia 21 de Fevereiro de 1905: 

Almeida era de Nacionalidade Portuguesa, filho de Paes pobres e obscuros, 

posto á aprendizagem de ferreiro, tornou-se um ferreiro comsumado, 

infortúnios da vida, fizeram com que embarcasse para o Rio de Janeiro, ahi 

procurou empregar-se em uma officina de ferreiro onde pediu um logar 

medíocre no meio dos outros ferreiros, posto ao serviço d‘essa officina, os 

seus patrões reconheceram n‘elle aptidoes superiores, como bom artista 

que era, e o collocaram como mestre de malhador, depois engajou-se nos 

navios de Guerra Brasileiros, onde prestou o serviço nos concertos e 

reparações, desses navios deteriorados pelas luctas da Guerra; nas horas 

vagas, oras de descanso, Almeida entregava o seu espírito acurado e 

trabalhador, a aprendizagem de um outro officio, relojoeiro, e de curioso, 

tornou-se artista, e montou uma officina de relojoeiro. Conseguiu alguma 

fortuna e edificou dois prédios n‘esta cidade de Manáos, d‘essas 

edificações, suscitarão-se demandas, o que teve por conclusão, a perda 

total d‘essas propriedades. Muitos infortúnios e desgostos, os famílias 

mesmo fizeram-o ir a Europa como um anseio reparador para o abatimento 

das luctas. Voltando encontrou em um jornal já velho e que servira para 

embrulho alguma coisa que fallava em Espiritismo, especialmente sobre as 

obras de Kardec, cuja a pratica tinha servido de agravante para o crime 

perpetrado por certo homem; desejou conhecer esses livros causa de tanto 

agravo para um criminozo, e fez d‘estes acquisição mandando-os vir dahí, 

nasceu-lhe o desejo de conhecer o Espiritismo na pratica e na theoria, mas 

faltava-lhe um médium, informado de que em Manáos existia um catraheiro 

chamado Lamarao, que era medium, procurou-o, e achando-o reunirão-se e 
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fizeram uma sessão, depois outro e assim avalizando a pratica e o Estudo 

auxiliado por certa força de vontade de que dispunha, começou fasendo 

alguns crentes, e com esta semente lançada no meio de alguns homens de 

bôa vontade, por um homem pobre e obscuro, nasceu a arvore do 

Espiritismo no Amazonas á sombra da qual abriga-se hoje centenas de 

hommens, e tantos benefícios tem produsido a muitos [...].(Antônio Ulisses 

de Lucena Cascaes, In: FEDERAÇÃO, 1905, p 30). 

―[...] um ponto que o Irmão Cascaes, não tinha [...] abordado, era sobre o 

facto de Almeida andar com sua carteira homeopathica tratando de uns e de 

outros por barracas e palhoças, restituindo com seus medicamentos a 

saúde aos indigentes fasendo uma comparação concluiu dizendo: assim 

como S. Vicente de Paula andava com sua campainha, chamando os povos 

ao Christianismo, assim Almeida andava com sua carteira homeopathica 

curando os enfermos(Jose Antônio Barbosa, In: FEDERAÇÃO, 1905, p 

30). (ANEXO 1) 

Após a análise desse referencial inicial, e tendo em vista outras 

informações constantes nas biografias desenvolvidas por Magalhães (2003), 

Neves (2009) e Palheta (2009), buscou-se confirmar tais informações em 

fontes originais e, ao mesmo tempo, identificar outras que foram sendo 

suscitadas pela pesquisa. Os resultados foram compilados no Quadro 01: 

Comparativo de informações relevantes sobre Bernardo Rodrigues de 

Almeida, cujas considerações quanto a convergência, divergência ou 

ineditismo em relação às biografias já feitas, seguem abaixo: 

a) Nome: Seu nome, Bernardo Rodrigues de Almeida, também era escrito 

―Bernardo Rodrigues d‘Almeida‖ e ainda ―Bernardo Roiz de Almeida‖. Tais 

diferenças possivelmente estão relacionadas a abreviações rotineiramente 

utilizadas em sua época, e podem ser encontradas no Livro 1 de Atas da FEA, 

em Jornais e Diários Oficiais (Anexo 1 figuras 1 e 2). Ressalta-se, que na única 

assinatura de punho encontrada, inédita até então para o Movimento Espírita, 

observa-se a escrita Roiz. (Anexo 1 figura 1). 

b)Nascimento:  Existe uma unânime convergência nos artigos, nasceu em 

Portugal, conforme o relato do confrade Cascaes, no ano de 1840,sendo este 

ano depreendido após rápida interpretação da notícia de sua desencarnação, 

existente no periódico ―Mensageiro‖ anno I, número 05, de 1.º de março de 

1901, que afirma ter retornado à pátria espiritual aos 61 anos de idade. (Anexo, 

1 figura 2).  

c)Desencarnação: Bernardo desencarnou ―[...]apos tres mezes de cruciantes 

padecimentos, supportados com paciencia e resignação evangelicas[...]‖,no dia 

―[...]20 do corrente ás 11 horas da noite[...]‖ (BERNARDO, 1901a, p 1) e não 

após treze meses conforme anteriormente veiculado por Magalhães (2003) e 

Neves (2009). Além disso, a descrição ―20 do corrente‖ refere-se ao dia 20 de 

fevereiro do ano de 1901, entretanto, são os mesmos confrades que passam a 

realizar a comemoração de data da sua desencarnação como sendo no dia 21 
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de fevereiro, provavelmente levando em conta o dia do seu sepultamento 

(Anexo 1, figura 2) 

No jornal ―Mensageiro‖, anno II, edição 28, de 15 de Fevereiro de 1902, 

encontra-se o registro da primeira comemoração do seu falecimento, inédita 

até então, onde se lê em noticiário especifico, que: 

A familia spirita, desta capital, commemora na noite de 20 do corrente mez 

o primeiro anniversario do passamento de seu saudoso mestre Bernardo 

Rodrigues d‘Almeida, desta para a vida real. A directoria da Sociedade de 

Propaganda Spirita convida a todos os seus confrades, para assistir a 

sessao commemorativa que deve ter logar na referida noite, ás 8 horas, na 

séde social (NOTICIARIO, 1902, p.2). 

Apesar do convite acima relatado, no número seguinte do referido Jornal, 

observa-se na notícia da sessão comemorativa, que o redator trata o assunto 

como se não tivesse sido realizado um convite público para o evento. Foi 

publicado que na sessão ocorrida no “dia 21 de Fevereiro, consoante fora 

designado [...] o acto foi concorridíssimo, não obstante não ter havido convite 

prévio‖ (SESSÃO, 1902, p 2).  Onde também se pode observar que o discurso de 

encerramento da sessão agradeceu as pessoas presentes e a espontaneidade do 

comparecimento (Anexo 2). 

O fato é que, a partir dos registros nas atas subsequentes, encontra-se 
como data comemorativa da desencarnação de Almeida, o dia 21 de Fevereiro. 
Foram localizados registros de sessões comemorativas no primeiro livro de Atas 
da FEA, nos anos de 1904 a 1906, 1908, de 1910 a 1913 e de 1915 a 1919 
(FEDERAÇÃO, 1904; 1905; 1906a; 1906b; 1908; 1910; 1912; 1913; 1915; 1916; 
1917; 1918; 1919). 

No ano de 1919, foi aprovado o novo Estatuto da FEA, ficando 
oficializado que a referida sociedade manteria reuniões comemorativas em datas 
específicas, sendo uma dessas datas, o dia 21 de fevereiro, aniversário da 
desencarnação de Bernardo (Anexo 3): 

Artigo vinte e cinco – (Art.º 25.º) – Alem das sessões de estudos e 

propaganda da doutrina, nos dias e pelo modo indicadas no regimento 

interno, realizará a Federação as seguintes sessões commemorativas: § 1.º, 

No dia primeiro, (1.º) de janeiro, anniversario da fundação da ―Federação 

Espirita Amazonense; § 2.º No dia 21 de fevereiro consagrado á 

desencarnação de Bernardo Rodrigues de Almeida, um dos fundadores do 

Espiritismo no Amazonas [...] (FEDERAÇÃO, 1919). 

A partir dessa data, não foram encontrados registros desta comemoração 

nos demais anos contidos no Livro de Atas n.º 1 da Federativa. Entretanto, foram 

localizadas publicações no ―Jornal do Comercio‖, informando das sessões 

comemorativas nos anos de 1961, 1965, 1967, 1976, 1977, 1980 e 1996 

(SESSAO COMEMORATIVA, 1961, 1965, 1967, 1976, 1977, 1980 e 1996). 

Destarte os grandes esforços efetivados em busca de sua certidão de 

óbito, e de arquivos da sua sepultura, não se logrou êxito. Entretanto, se pôde 
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concluir que Bernardo foi enterrado em Manaus e que segundo o registrado em 

ata da Federativa, teve a pedra de sua sepultura doada pelo irmão Leonardo 

Antonio Malcher (FEDERAÇÃO, 1906, p 54v-55). (Anexo 4, figura 1). 

d) Família, chegada no Brasil e trânsito até Manaus: Nesse aspecto, em 

todos os artigos já produzidos, não se conseguiu identificar os nomes de 

familiares e a sua filiação; todavia, na realização das pesquisas para o atual 

trabalho, registra-se um dado novo a partir de uma nota na edição n.º 5 do 

períodico Mensageiro, quando em nome da ―[...]Sociedade de Propaganda 

Spirita, dos familiares e amigos de Bernardo[...]‖agradecem aos que 

acompanharam seu sepultamento (AGRADECIMENTO, 1901, p 3). Tal 

residentes na cidade de Manaus, no estado do Amazonas. Quanto à sua 

chegada ao Brasil, em relação a informação de sua chegada ao Rio de Janeiro 

exposta por Cascaes em seu discurso comemorativo, não localizou-se outra 

evidência, encontrou-se apenas uma publicação sobre a sua vinda para o 

Amazonas, no ―Jornal do Para‖, com uma relação de pessoas ―despachadas 

para Manaos‖ em janeiro de 1870,dentre as quais estava o pioneiro Almeida 

(Anexo 5) (PESSOAS DESPACHADAS,1870). 

e) Residência em Manaus: Magalhães (2003) relata, sem citar fonte, que 

Bernardo morava na Rua José Paranaguá n.º 02, Centro, Manaus, Amazonas. 

No Jornal Mensageiro ano 1 numero 7 de 02 de Abril de 1901, Leonardo 

Malcher em uma homenagem após a desencarnação do amigo, relata que ele 

muito pôde reunir pelo trabalho, mas que tudo perdeu (ANEXO 6), a mesma 

informação encontra-se no relato já descrito do confrade Cascaes 

(BERNARDO, 1901b, p 3).Dessas informações, constatou-se que Bernardo 

tinha duas propriedades: 

Uma na Rua 07 de Dezembro numero 68, com uma porta e 3 janelas de 
frente para a dita rua, sala de visitas, alcova, varanda, puxada e cozinha. E 
uma outra na Rua Jose Paranaguá, fazendo canto para a Rua 07 de 
Dezembro, para onde tem 3 portas e 9 ditas para aquela 
rua.(EDITAES,1898). 

 

Estas propriedades foram para Edital de Praça em função de um 

Processo Civil de razão desconhecida (BERNARDO, 1892; 1893 e EDITAES, 

1898, ANEXO 07). Importante destacar ainda, que a Rua 07 de Dezembro é 

atual Joaquim Nabuco (MONTEIRO,1998), mas não se pôde confirmar se a 

esquina descrita é alguma das quatro existentes atualmente na localidade.  

 

f) Destaques na Atuação Social: É informação convergente que Bernardo 

tinha uma Ourivesaria e Relojoaria na então Rua Aurora, atual José Paranaguá 

(OURIVERSARIA E RELOJOARIA,1888; ANEXO 08); e que andava pelas ruas 

com sua carteira homeopática, provavelmente distribuindo medicações deste 

tipo a quem precisasse, como também que esteve atuante nos primórdios da 
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Sociedade Beneficente Portuguesa do Amazonas, sendo inclusive nomeado 

por Magalhães (2003) como fundador desta Sociedade. 

Inéditas até então, são as notícias de que Bernardo também teve uma 

empresa de construção civil, chamada ―Bernardo Rodrigues de Almeida e Cia‖ 

(INSTITUTO AMAZONENSE, 1888 e DESPACHOS DO MÊS DE MARCO DE 

1887, 1887; ANEXO 09) a qual parecia ter uma considerável atuação, tendo 

realizado obras no edifício do então Instituto Amazonense, atual Ginásio D. 

Pedro II, localizado na Avenida 07 de Setembro, bairro Centro, na cidade de 

Manaus. E que era membro atuante de uma Associação Comercial existente 

nesta capital, no ano de 1875 (ASSOCIACAO COMERCIAL 1875, ANEXO 10). 

Também parece um fato, que sua relojoaria era bastante requisitada, 

sobretudo pelo achado da notícia de que o mesmo realizou o concerto de um 

relógio do Thesouro, na época em que o administrador da Província do 

Amazonas, era o Sr. Satyro de Oliveira Dias (BERNARDO RODRIGUES DE 

ALMEIDA, 1880). 

Descobriu-se ainda,que Bernardo atuou na "Sociedade de Instrução e 

Caridade Atheneu das Artes" (A PEDIDO, 1872; ANEXO 11),uma sociedade de 

promoção a cultura, a música, a literatura e as artes plásticas. Genesino Braga 

(1957 p 8 e 9), afirma que  ―a ‗Atheneu das Artes‘ era destinada à proteção e 

difusão das artes mas também era educativa e beneficente, a ela se devendo a 

criação da primeira escola noturna de Manaus‖. Agnello Bittencourt (1976) 

afirma que a referida Sociedade foi fundada por Leonardo Malcher e que no 

inicio do ano de 1871 Malcher a presidia. 

No Diário Oficial, de 13 de Agosto de 1896, encontrou-se uma noticia 

convite para todos os artistas e operários residentes em Manaus, para 

comparecerem e tratarem da ―fundação de uma agremiação que tem por fim 

defender os interesses da classe‖. O mais surpreendente ainda deste novo 

achado, é que na noticia, assinam ao lado de Bernardo, outros pioneiros como 

o próprio Leonardo Malcher, Carlos Theodoro Gonçalves, Isidoro F. das Neves 

Vieira e Felix Paula (CONVITE, 1896,  p 7185). (ANEXO 12). 

Outro ineditismo é que Bernardo foi convocado duas vezes, a partir de 

sorteio, para ser jurado em tribunais do Jury (TRIBUNAL DO JURY, 1881; 

CONVOCACAO, 1891; ANEXO 13). 

Concernente a Real e Benemérita Sociedade Beneficente Portuguesa do 

Amazonas, encontrou-se dois importantes livros que contam a história desta 

Sociedade através dos tempos, um intitulado ―Sociedade Portuguesa 

Beneficente do Amazonas- Flagrantes Históricos‖ (1973) e o de Abrahim Baze 

(2001). Nas duas obras, Bernardo não aparece citado entre os seus 

fundadores, isto porque, para historiadores, os fundadores são os setenta 

portugueses que aparecem na Ata da primeira reunião preparatória para a 

fundação da Beneficente. 

Porém, é um fato bastante relevante e confirmado através de registros 

da Ata publicada por Oliveira e Mota (1973) e Baze (2001), que ele esteve 

presente a partir da terceira reunião, na Sessão de Eleição da primeira 
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Diretoria, em 26 de outubro de 1873. Nessa ocasião, foi inclusive votado para o 

cargo de mordomo, não sendo, contudo eleito; e também que foi proclamado 

Sócio e Procurador da referida instituição na Sessão de Instalação da 

Sociedade, conforme a ata do dia 31 de Outubro de 1873, passando assim a 

integrar a primeira Diretoria da Sociedade Beneficente Portuguesa. 

De acordo com dois Estatutos da Beneficente, disponíveis de forma 

incompleta no Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas, referentes aos  

anos de 1913 e 1916, o cargo de Procurador, parece ser de extrema confiança, 

de acordo com o artigo 57 e 58 respectivamente, a ele compete: 

1-Receber e entregar por inventario todos os moveis e utensílios da 

Sociedade; 2- Fiscalizar todas as obras do Hospital; 3- Olhar pela 

conservação do edifício e dos terrenos anexos e 4- Informar a Diretoria de 

todos os seus atos  (ESTATUTOS,1913 e 1916). 

Em entrevista oral realizada com o historiador e jornalista Abrahim Baze, 

obteve-se a informação de que as Atas Históricas não podem mais ser 

acessadas haja vista terem sido deterioradas pelo tempo. Mas que segundo 

suas análises, que já completaram 20 anos de estudos históricos, os sócios 

fundadores foram aqueles que doaram muito dinheiro para a fundação, e os 

demais sócios, deveriam comprar ações. Segundo ele, só poderiam ser sócios, 

portugueses, ou filhos de portugueses, que tinham idade inferior ou igual a 50 

anos. 

Foi confirmado que Bernardo também participou da Diretoria como 

Procurador da sociedade, no Auto da Entrega do Terreno à Sociedade 

Beneficente Portuguesa em 19 de marco de 1874 (MIDIA PONTO COMM, 

2014) e Tesoureiro conforme Ata de 21 de fevereiro de 1886, também 

publicada por Baze (2001).   

No ano de 1882, encontramo-lo na lista de sócios (ANEXO 16, figura 

01). Também integrou a Diretoria, no ano de 1892 como Mordomo, onde 

também é nomeado como Sócio Benemérito, recebendo elogios do então 

presidente B.A. de Oliveira Braga (ANEXO 14). De acordo com Baze (2015) o 

Mordomo era um cargo exercido por 30 dias corridos, podendo ou não ser 

renovado, e tinha a função de fiscalização dos leitos dentro do Hospital, 

levantando quaisquer dificuldades e necessidades, cargo comparado hoje, ao 

da enfermeira chefe. Quanto ao título de Benemérito, afirmou que esse era 

dado por relevantes serviços prestados, sendo uma das mais altas honrarias 

dadas pela Beneficente até os dias atuais. 

Nos relatórios de Exposição dos Presidentes dos anos de 1896 e 1897 

Bernardo não aparece mais na lista dos sócios, porém não se sabe precisar o 

motivo dessa ausência. Sobre a notícia de que ele integrou em várias ocasiões 

a ―Comissão de Exames de Contas‖ citada por Magalhães, também não se 

obteve dados que pudessem reforçar esta informação. 
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g) Atividades Espíritas: Nos três artigos já publicados, se tem a notícia de 

que Almeida fundou a Sociedade de Propaganda Spirita. De fato, tal dado é 

confirmado, conforme os Estatutos da referida Sociedade, trazido a luz e 

analisado por Martins (2013), onde o mesmo é o acionista número 01. Ser 

acionista, era uma prerrogativa exclusiva dos sócios fundadores. Porém, há 

que se desfazer uma confusão feita entre ―Centro de Propaganda Spirita‖ e 

―Sociedade de Propaganda Spirita‖. 

 No Jornal Mensageiro, de 01 de marco de 1901 (Anexo 2, figura 02),lê-se 

que: 

A cadeira que ocupou no Centro de Propaganda Spirita, por ele fundado, 

permanece vazia e dificilmente poderá ser preenchida. Sim, e que ele, o 

fervoroso apostolo, o mestre estimado, so ele, pöde ocupa-la com a 

dedicação, a perseverança e o interesse inquebrantável com o que vimos 

trabalhar sem descanso durante quinze anos (BERNARDO, 1901a, p 1). 

Esse relato diz respeito ao CENTRO e não a SOCIEDADE como o 

difundido até agora. A Sociedade foi fundada na data de 01 de janeiro de 1901  

e o CENTRO em 1884, conforme interpretação da notícia (MARTINS, 2011; 

2013). 

 Nesse aspecto, Martins (2013) discorre que: 

 [...] as sessões de estudo da ‗Sociedade de Propaganda Spirita‘ se acham 

disciplinadas no capítulo XI dos Estatutos. O art. 56, que inicia esse 

capítulo, estabelece que, para o estudo a que se refere o art. 2º, fica 

mantido o Centro de Propaganda Spirita que já funcionava em Manaus 

antes da criação da própria Sociedade (ES TATUTOS, p173). 

Essa informação confirma que, as duas instituições funcionavam 

concomitantemente, com funções diferenciadas, e que o mesmo foi fundador 

das duas. 

 Dado novo para o Movimento Espírita é a informação de que Bernardo 

também fundou o Grupo Espírita Fraternidade e Moral (MEMBROS DO 

GRUPO, 1901 a, p2. Anexo, 15). Grupo este, que não se sabe precisar a data 

de fundação e que na Ata de Fundação da FEA, era presidido por Pedro Paulo 

das Neves Vieira. 

 Foi também representante da Federação Espírita Brasileira (FEB) e 

agente de sua revista ―Reformador‖ para o Amazonas já em 1891. Tal notícia é 

validada pela publicação de uma correspondência enviada pela FEB na 

ocasião em que o presenteou com uma coleção completa de livros. A mesma 

foi publicada no ―Mensageiro‖ de 02 de Marco de 1901. (ANEXO 2, figura 2) 

 

A Federação Espírita Brasileira, querendo dar ao seu confrade de Manaus, 
no Amazonas, Bernardo Rodrigues de Almeida, uma prova do apreço em 
que o tem e ao mesmo tempo demonstrar a sua gratidão pelos esforços 
despendidos como nosso correspondente naquela cidade, resolveu ofertar-
lhe a presente coleção completa. Bem sabe a Federação que não é esta 
insignificância, nem seria qualquer oferta de vulto, um motivo para maiores 
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esforços: os que trabalham na obra do bem e não visam jamais recompensa 
de qualquer ordem. Seja tal oferecimento, pois, recebido apenas como 
manifestação patente de sua gratidão. 

É isto o que toda Diretoria incumbiu ao abaixo-assinado de comunicar ao 
dedicado e perseverante confrade Bernardo Rodrigues de Almeida. Capital 
Federal  06 de Fevereiro de 1891- Alfredo Pereira- Tesoureiro da Federação 

Espírita Brasileira e Gerente do Reformador (BERNARDO, 1901a, p 1). 
 

De acordo com o Opúsculo da Federação Espírita do Amazonas (1984), 

Bernardo também participou e presidiu, já no final de sua profícua existência, o 

Grupo Espírita ―Filhos da Fé‖ fundado por Leonardo Malcher. 

Na data do seu desencarne, também foi homenageado, por Antônio 

Gonçalves Batuíra, redator do Jornal Espírita ―Verdade e Luz‖, publicado no 

estado de São Paulo. Esta informação é comprovada por Magalhães (2003) 

que publicou a foto do jornal: 

 

BERNARDO RODRIGUES DE ALMEIDA – recebemos a noticia de ter 
deixado o involucro material em Manaus, estado do Amazonas, este grande 
propagandista do Espiritismo. Ainda não encontramos quem o imitasse; 
basta que os nossos leitores saibam que era assinante de mil exemplares 
da nossa Revista. 

Temos certeza de que foi receber a paga do imenso desejo que nutria, para 
conseguir espalhar neste atrasado Planeta a verdade e a luz; pois que, 
como todos espíritas, sentia-se feliz por ter encontrado esse balsamo 
consolador, que se chama Espiritismo, e espalhava este balsamo por 
grande quantidade de seus irmãos de exílio. 

Bernardo Rodrigues de Almeida! Se muito fizestes na Terra, muito mais 
poderás fazer agora, que estais no espaço; muito esperamos de vós e de 
todos aqueles que, como vós, amam a humanidade (BATUIRA, 1901). 

 

Outra informação importante de ser colocada, é que Batuíra, na época 

do lançamento do Jornal Mensageiro, em 1901, afirmou que em Manaus, 

―vivem os maiores propagandistas, que conhecemos desde que somos 

espíritas; são eles os Srs Bernardo Rodrigues de Almeida e Carlos Theodoro 

Gonçalves‖. Esta informação foi trazida por Magalhães (2003, p43) e não foi 

acessada na sua página original.  
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Quadro 01: Comparativo de informações relevantes sobre Bernardo Rodrigues de Almeida 

Informação MAGALHAES, 2003 NEVES, 2009 PALHETA, 2009 Pesquisa para este trabalho 

Nome Bernardo Rodrigues de Almeida  Bernardo Rodrigues de 
Almeida 

Bernardo Rodrigues de 
Almeida 

Bernardo Rodrigues de Almeida -  Fonte: ATA 
da FEA  

Bernardo Roiz de Almeida- Fonte: Assinatura de 
punho em Ata da Beneficente Portuguesa e Ata 
da FEA 

Bernardo Rodrigues d‘Álmeida - Fonte: 
―Mensageiro‖ anno I, Jornal do Amazonas e 
Diario Official  

 

Nascimento 1840, em Portugal. 

Fonte: ―Mensageiro‖ de 
30/03/1901 e relato de Cascaes 
em ATA da FEA de 21/02/1905 

 Portugal 

Fonte: MAGALÃHES,2003 

1840, em Portugal 

Fonte: ―Mensageiro‖, no. 05, de 01/03/1901, p 
01 e Relato de Cascaes em ATA da FEA de 
21/02/1905. 

Desencarne Em 21/02/1901, com 61 anos de 
idade, após 13 meses doente. 

Fonte: ―Mensageiro‖ de 
01/03/1901 e de 31/03/1901 

Desencarne após 13 meses 
doente. Não indica data. 

Fonte: Jornal ―Mensageiro‖ 
no. 05, de01/03/1901. 

Em 21/01/1901 

Fonte não citada 

20/02/1901, `as 11 horas da noite, após 3 
meses doente 

Fonte: ―Mensageiro‖, ed 05, de 01/03/1901 

Família Filho de pais pobres e obscuros 
(sem indicação da origem da 
informação) 

Fonte: ATA da FEA de 
21/02/1905 

 Não se tem conhecimento 
de seus familiares no Brasil 
e em Portugal 

Fonte: MAGALÃHES, 2003 

Filho de pais pobres e obscuros (sem indicação 
da origem da informação) 

Fonte: ATA da FEA de 21/02/1905 

Chegada ao 
Brasil e 
trânsito até 
Manaus 

No Rio de Janeiro (não informa 
chegada a Manaus). 

Fonte: Relato de Cascaes em Ata 

da FEA de 21/021905. 

a) Migrou de Portugal para o 
Rio de Janeiro. 

Fonte: Relato de Cascaes 
em Ata da FEA, de 
21/02/1905. 

b) Aproximadamente em 
1870 chegou e Manaus 

Fonte: Não citada 

 Vinda para o Amazonas, encontrou-se no 
―Jornal do Para‖ a informação de pessoas 
―despachadas para Manaos‖ em janeiro de 1870 
dentre as quais esta Bernardo. 

Fonte: Jornal do Para , 01/01/1870. 

Residência 
em Manaus 

Rua Jose Paranaguá, no. 2 –
Centro 

Fonte: Não citada 

 Rua Jose Paranaguá, no. 2 
- Centro. 

Fonte: MAGALÃHES, 2003 

―Uma na Rua 07 de Dezembro (atual Joaquim 
Nabuco) n.º 68, com uma porta e 3 janelas de 
frente para a dita rua, sala de visitas, alcova, 
varanda, puxada e cozinha. E uma outra na Rua 
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Jose Paranaguá, fazendo canto para a Rua 07 
de Dezembro, para onde tem 3 portas e 9 ditas 
para aquela rua.‖ 

Fonte: Diário Oficial de 03 de marco de 1898 

Destaques na 
atuação social 

a) Receitista de Homeopatia  

Fonte: ATA da FEA de 
21/02/1905 

b) Fundador da Sociedade 
Portuguesa Beneficente do 
Amazonas e também seu 
Tesoureiro, Mordomo, Sócio 
Benemérito e Integrante da 
Comissão de Exames de Contas. 

Fonte: Ata de 31/10/1873; Ata de 
31/10/1882; Relatório de 
Atividades dos anos de 1874, 
1892 e 1894 de referida 
Sociedade. 

a) Receitista de Homeopatia  

Fonte: ATA da FEA de 
21/02/1905 

b) Comerciante, dono de 
ourivesaria e relojoaria 
situadas na  rua Aurora. 

Fonte: Almanach 
Administrativo Histórico e 
Mercantil do Amazonas, 
referente ao Ano de 1884 e 
editado pelo Governo 
Provincial. 

c) Participação na Sociedade 
Portuguesa Beneficente 

Fonte: MAGALÃHES, 2003 

a) Receitista de 
Homeopatia 

Fonte: MAGALÃHES, 2003 

b) Fundador da Sociedade 
Portuguesa Beneficente do 
Amazonas e também seu 
Tesoureiro, Procurador e 
Integrante da Comissão de 
Exames de Contas. 

Fonte: Ata de 31/10/1882 
da referida Sociedade 

a) Receitista  de Homeopatia  

Fonte: ATA da FEA de 21/02/1905 

b) Participação na Sociedade de Instrução e 
Caridade Atheneu das Artes  

Fonte: Jornal Amazonas n.º 415, ano IV de 
09/03/1872 

 

c) Empresário da construção civil (Bernardo 
Rodrigues de Almeida & Cia), tendo realizado 
obras no edifício do Instituto Amazonense, atual 
Ginásio D Pedro II. 

Fonte: ―Jornal do Amazonas‖ ano XII, n 1257 de 
07/08/1886 e exposição do Exmo. Sr. Coronel 
Conrado Jacob de Niemeyer de 1888 quando 
passou a administração da Província do 
Amazonas. 

 

d) Empresário de uma relojoaria e ourivesaria 
na então Rua Aurora, hoje chamada de Jose 
Paranaguá. 

Fonte: Almanach Administrativo Histórico e 
Mercantil do Amazonas, p 221, referente ao ano 
de 1884 e editado pelo Governo Provincial. 

 

e) Membro de uma Associação Comercial de 
Manaus em 1875. 

Fonte: Jornal do Amazonas, ano XI, no. 1142, 
de01/12/1875  

 

f) Atuação na Beneficente Portuguesa: 

 

Presente na Ata de Eleição da primeira diretoria, 
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(26/10/1873) Ata de n 03 sendo votado para o 
cargo de mordomo, mas não foi eleito 

Fonte: Abrahim Baze 

 

Proclamado Sócio e Procurador da referida 
instituição na Ata de instalação em 31 de 
Outubro de 1873 

Fonte: Abrahim Baze 

 

Procurador no Auto da Entrega do Terreno à 
Sociedade Beneficente Portuguesa em 19 de 
marco de 1874. 

Fonte: mídia.com 

 

Sócio no ano de 1882 

Fonte: Relatório de Contas da referida 
Sociedade, pelo presidente Jacinto Soares de 
Medeiros. (IGHA) 

 

Ata de n.º 33 de 21 de fevereiro de 1886, 
Bernardo aparece concordando em assunto 
referente a doação de donativos, comentando 
sobre os gastos da Sociedade (Tesoureiro) 

Fonte: Abrahim Baze 

 

Sócio Benemérito e Mordomo em 1892, 
recebendo elogios do então presidente. 

Fonte: Relatório de Contas da referida 
Sociedade, pelo presidente B.A. de Oliveira 
Braga. 

 

Não aparece mais como sócio nos relatórios de 
1896 e 1897 

Fonte: Relatórios de Exposição dos Presidentes 
da Sociedade 
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g) Jurado no Tribunal do Júri, em 1881 e 1891. 

Fonte: Jornal ―Amazonas‖, ano XV, n. 524, de 
28/01/1881; e ―Diario de Manáos‖, de 
18/12/1891 

Atividades 
espíritas 

a) Fundou a Sociedade de 
Propaganda Spirita, onde atuou 
por 15 anos 

Fonte: Jornal ―Mensageiro‖ de 
1/03/1901 

 

b) Representante da Federação 
Espírita Brasileira (FEB) e agente 
de sua revista ―Reformador‖ para 
o Amazonas  

Fonte: Reformador de 1/05/1891 

 

c) Participação e Presidência do 
Grupo Espirita fundado por 
Leonardo Malcher já no final de 
sua profícua existência 

Fonte: não citada 

a) Primeira Liderança 
Espirita no Amazonas que se 
tem registro. 

Fonte: Analise das Atas da 
FEA, livro 1 

 

b) Fundador da Sociedade 
de Propaganda Spirita, por 
volta de 1884, primeira 
instituição Espirita que se 
tem referência. 

Fonte: Jornal ―Mensageiro‖, 
de 01/03/1901. 

 

c) Agente da revista 
―Reformador‖da FEB 

Fonte: jornal ―Mensageiro‖, 
edição n 09, de 01/03/1901. 

a) Fundou a Sociedade de 
Propaganda Spirita onde 
ficou a frente por 15 anos 

Fonte: Não citada 

 

b) Agente da revista ―O 
Reformador‖ da FEB 

Fonte: ―O Reformador‖ de 
01/05/1891 

 

c) Participação e 
Presidência do Grupo 
Espirita fundado por 
Leonardo Malcher. 

Fonte: Não citada. 

a) Fundou o CENTRO de Propaganda Spirita e 
foi mantido como fundador na SOCIEDADE de 
Propaganda Spirita  

Fonte: Jornal ―Mensageiro‖, ed 05, de 
01/03/1901, p 01. 

 

b) Fundador do Grupo Fraternidade e Moral 

Fonte: Jornal ―Mensageiro‖, ed 05, de 
01/03/1901, p2. 

 

c) Bernardo participou e presidiu o Grupo 

Espirita ―Filhos da Fé‖, fundado por Leonardo 

Malcher já no final de sua profícua existência 

Fonte: Opúsculo da Federação Espirita 

Amazonense. 

 

d ) Representante da Federação Espírita 
Brasileira (FEB) e agente de sua revista 
―Reformador‖ para o Amazonas  

Fonte: Reformador de 1/05/1891 mostrada por 
Magalhães, 2003. 
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4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pelas informações analisadas, agora assentadas em fontes originais, é 

possível fazer a seguinte síntese: 

Bernardo Rodrigues de Almeida (ou Roiz de Almeida ou Rodrigues 

d‘Almeida) era português de nascimento, chegou ao Brasil, no Rio de Janeiro, 

e esteve em Belém no ano de 1870, com atuação até agora desconhecida. 

Veio para Manaus, em 1870, onde morou na rua Joaquim Nabuco e atuou 

como relojoeiro, construtor e homeopata. Participou de movimentos em 

beneficio dos artistas e operários, e foi integrante da primeira Diretoria da 

Sociedade Portuguesa Beneficente do Amazonas, onde prestou relevantes 

serviços, sendo nomeado Sócio Benfeitor. Fundou o Centro Espírita 

Fraternidade e Moral, o Centro de Propaganda Spirita e a Sociedade de 

Propaganda Spirita. Não se tem dados sobre seus familiares e se constituiu 

uma família no Amazonas. Desencarnou no dia 20 e fevereiro na cidade de 

Manaus, onde foi enterrado. 

A síntese acima se apóia nas fontes conhecidas e, agora, confirmadas 

com informações primárias. Porém, há evidências de que existem outros 

aspectos da vida de Bernardo, especialmente na sua atuação espírita, que 

sugerem uma incompletude nas informações encontradas até o momento. 

Relatos da revista ―Reformador‖, de 15 de Junho de 1884, descrevem 

fenômenos de efeitos físicos ocorridos na casa do Tenente Antonio José 

Barbosa, em 1882; e esse mesmo tenente esteve na fundação da FEA e no 

desenvolvimento das atividades dessa Sociedade.  Samuel Magalhaes (2003, 

p 36), conclui que esses dados sinalizam a presença de espíritas no 

Amazonas, ―pois tais relatos dificilmente chegariam ao Rio de Janeiro, onde a 

mencionada revista era editada, sem que alguém, que no mínimo conhecendo 

o Espiritismo e as atividades da Federação Espírita Brasileira, os enviasse‖. 

Seria esse, já em 1882, um registro de uma das primeiras atividades espíritas 

de Bernardo?  

Inobstante tais informações sejam relevantes para revelar as qualidades 

elevadas de Bernardo, a designação de ―fundador do Espiritismo no 

Amazonas‖, atribuída entusiástica e convictamente pelos seus confrades, 

parece implicar que a sua atuação em atividades espíritas são muito mais 

amplas do que aquelas já conhecidas; e parece carregar a análise de pessoas 

que unidas pela mesma crença, conseguiram ver e sentir em Bernardo, não só 

o início motivador de uma grande semeadura, mas a manutenção e a 

constância de seguir firme por ela, conseguindo, divulgar, aprender e vivenciar 

de forma muito vibrante o que por certo, era sua missão.   

Vale considerar que esta análise, da lacuna no detalhamento de suas 

atividades espíritas mas a constancia do seu proceder na vivencia e divulgação 

da Doutrina, parece ser comprovada pelo relato do também pioneiro Carlos 

Theodoro Gonçalves, que homenageou Manoel Jose d‘ Oliveira Miranda, na 

data da desencarnação deste, afirmando entre sinceros elogios, que este 
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poderia ter se adiantado mais ainda, caso tivesse cultivado com mais fervor a 

Doutrina Espírita, pois o mesmo havia sido um dedicado irmão ao lado de 

Bernardo no principio da propaganda espírita (NOTICIARIO,1902, p2)  

Neste aspecto, como certeza de sua entrega ao serviço constante ao 

lado do bem, e mais ainda a sua elevação moral e consequente grandeza 

espiritual, registra-se a sua permanência como um incansável trabalhador 

espirita e sobretudo a sua amorosidade, já no plano espiritual. Ele que, 

manifestou-se apenas 12 dias após o seu desenlace para seus confrades 

espíritas que, como nas palavras de Carlos Theodoro, ―estavam habituados a 

ouvir a voz do mestre querido e a seguir as pegadas dos seus exemplos‖ 

(BERNARDO, 1901a, p 1), continua a nos abrandar, motivar e ensinar com suas 

comunicações. 

Ao Bernardo, fica registrada a gratidão e honra que representaram, para 

a autora, as pesquisas sobre sua vida e seus feitos. 
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ANEXO 

Anexo 1 

 

Figura 1, Fonte: Real e Benemérita Sociedade Portuguesa Beneficente do Amazonas – 

Flagrantes  Históricos, 1973. Pg 271. 
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Figura 2 
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ANEXO 2 

 

Mensageiro ano 2, n 29 01 de Marco de 1902 
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ANEXO 3 

 

Ata da FEA, pg 175, reunião de 21 de Fevereiro de 1919 
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ANEXO 4 

 

Figura 1 ATA da FEA 04 de FE V 1906 
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ANEXO 5 

 

Fonte, Jornal do Para 01 de janeiro de 1870 pg 2 

 

Jornal Mensageiro ano 1 01 de Marco de 1901 p 03 
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ANEXO 6 

 

 

Mensageiro, ano 1 numero 7 de 02 de Abril de 1901 
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ANEXO 07 

 

 Diário Oficial de 03 de marco de 1898 

 



68 

 

 

ANEXO 08 

 

Almanach Administrativo Histórico e Mercantil do Amazonas, pg 221, referente ao Ano de 1884 e editado 
pelo Governo Provincial. 
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ANEXO 09 

 

 

Relato de Exposicao do ExmoSr. Coronel Conrado Jacob de Niemeyer de 1888 quando passou a 

administração da Província do Amazonas. 
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ANEXO 1O 

 

Jornal do Amazonas, ano XI, no. 1142, de01/12/1875  
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ANEXO 11 

 

Jornal Amazonas no.415 , ano IV de 09/03/1872 
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ANEXO 12 

 

―Diario de Manáos‖, de 18/12/1891 
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Anexo 13 

 

 

Jornal Amazonas, 1881 
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ANEXO 14 FIGURA 1 

 

Relatorio de Contas da referida Sociedade, pelo presidente Jacinto Soares de Medeiros. 
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ANEXO 14 FIGURA 2 

 

Relatorio de Contas da referida Sociedade, pelo presidente B.A. de Oliveira Braga 
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ANEXO 15 

 

―Mensageiro ‖, edição no. 05, de 01/03/1901, pg2 

 


